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José Muller

BbumEn\A'D' ,REVDbUCIDnRRID nau á uma attitude identica, mesmo porque é mi� Mais efficíente que a Capitão Falconiere
nha convíccão que 8. s. tem por unico apêgo ao h d bõcargo o prazer de servir ao rico Municipio. Mas, se campan a a oa o capitão Catneiro de

eu estivesse em seu legar pederia ao Interventor 'vontade Mendonça, novo interven-
. -

f 1 b' tor do Ceará, convidou o
perrmssao para azer uma consll ta ao povo, so re cA vida es�á pela hora capitão Olympio. Falco ..

Blumenau, em todas as campanhas n�liticas, osIntendentes, Munlclpaes.Não.Joi isso que s. s. plei- da mortel=E um buraco niére Cunha" nosso illus
foi sempre considerado" em Santa Catharlha, um teou quán.f']o da, creacão.do Municipio do Rio do Sul? esta_ vidal» ,I tre 'patrício, para exercer
farto reservatório de votos, onde a politica predo- Confirmados os Intendentes nos cargos que

_

Sao est3� .as expres- as. íuncções de secretario
minante encontrava um reducto inattingivel pela vêm exercendo ha annos, s. s. tena a sua acção soes que diariamente se da Segurança daquelle
opposicão. Dizia-se, mesmo, que o colono não que- menos Jmtravada. Caso contrario, só lhe restaria ouv�m de bocca em boc- Estado. r

.

b d
. -

t d I d d substituir os que cahiram no desagrado, e agindo' ca quer nas ruas nosna sa er e opposiçao, es an o sempre ao a o e "", " Esse prestigioso revo-
t d assfm .não faria mais do que tornar uma realidade cinemas nos theatros emo os os governos. -

,
"

lucionario que occuna pre-
E

..

ti f'" d aquillo que tudo,s nós prégamos. car-a ou no trabalho. I'
ra uma mjus Iça que se azra ao CIVIsmo e - senternente o importante

um dos mais laboriosos municípios do Estado, tan- Entretanto, nunca 6e
cargo de Delegado Regia-

to que, no dia em que surgio uma campanha com Os eternos escandalos pela policia promoveu to·' precisou tanto de bom nal do Estadõ de S. Pau-,

I Bl f
.

,

d d' '1'
'

'

humor como nestas horasum programma C aro, umenau OI uma surpreza
d LI d

' as as I igencias para .
"

� 10, ainda não respondeu
para os que se julgavam donos daquelle poderoso O Oy a descoberta .:!oscrimino. de fracas�os. ma�e�I�es, a esse convite.
nucleo eleitoral.,

,

-

O sr. ministro da Via- sos.
"

parat se, nado Ir definitiva- ------------....:.
O enthusiasmo com que o eleitorado correu cão concedeu ao «O Glo- Em consequencia des- men e ao esespero. A reforma eleitoral

ás urnas foi um quadro magnifico que estonteou bo> urna entrevista sobre sa diligenciá já foram pre-
O gesto dos «sem tra- de MarioPinto Serva, mem-

os açambarcadores de consciencias., '

os negócios do Lloyd, a- sas varias pessoas, na balho,..' d� Benthen, na bro da Co;mmissão de Legls-
A campanha ali, como em toda, parte, foi do pontando irregularidades maioria empregados do Alta Sílesia, que 0.,_, tele- lação Eleitoral. Vende-se nes-

povo contra as chamadas elites intellectuaes. Os graves ali verificadas: almoxarifado do Lloyd, e grapho nos transmitte, é ta redaeçao a 5$000.

chefes eram, na sua maioria, homens simples, pe- -Pensei ..... diz o sr. José apprehendidas mercadori- desses que mereceI?... um '

queuos negociantes, lavradores e 'operarios. Por'is-' Am�rico'-- que com a� "as no valor de cerca' de rep�-ro. "

-

/". SOffRE DE P,RISÃO&0, accusavam-nos de cornmunistas.Desencandeada medidas severas que ti- 6:000$000. ';E um mixtc de rrorna '

a Revolução, porem, esses .hornens deram um tes- nha adoptado, a ponto de Um dos empregados, e huplOrismo o mais sadio, D� VfNlRE1temunho esplendido da sua tolerancía e do seu ci- algumas dellas terem sido que tem 22 annos de ser- Não tendo em 9�e ap- '. -

'.

vismo. Como .em toda parte, esses <perturbadores taxadas de excessivas, já viço, confirmou que já', phcar a sua acbvIda�e,
da ordem- converteram-se nas mais, bellas garan- houvessem posto fim á vinha ha fongo tempo 'um.magote . �e_ operano� ulosn:ll:�:o i��:��,��:do�ep!::e,:
tias aos seus adversários- políticos,

'

,,', deshonestidade contra a praticando esse furto. p.edm. permissao á muni- prisão 'de ventre. Muitos dão um,

M f
.

1 d f' lidd' 1 1 I alllvío momentaneo mas formam

.
as, 'péf!a .racasso , pareia 3S ma 1 a es re- fortuna publica, o que ,As' diligencias contí- cipa Idade oca para usa.r um habito e é preciso oontinuar

V01UClOnanaS, 81r;tda corno-em toda parte, Blumenau 'tanto tem celebrisadó o nuam.�' ,
' as suas «raquetes>, dedi- �ê�o�:l�:�l:�:pr:, ou��::odr��:

começou a soffrer pela de.su.niãodos ele"m,ento.s. qU,e Miaisterio da Viação. ',A
. _ '.

I
'cando-seao jogo de ten- mineraes perigosas, quel Pl,:rma-

I f I organlsaçao socla 'f I nec,em <no organiamo, oca 186m-
se er�ueré:lm contra a po ltJca�em que 10 e ICl�av� - Estou .certo, porem.que _' nis, a a ta de outra oc- lIe nas juntas e causam doroe e

a A d -..d t d d ' ,

dR·
- eaimbras, Algun. são purgad-,naçao. Q ever ,e, aproveI a�em-se o,s ve� a �I- se, impõem medidas ainda a USSla, cupa��ao. '

,h. fortes que produ.em colieaa.
r-os valores, tenham SIdo 'perreplstas�'. ou, al�Ianc�s- mais rigorosas, porque o Segundó a imprensa o ,A ,pretensão dos trab�: �:ix�::J'u.i�;' �g�r::,ssãoEvi��Po,::
téts,sllçcedeu emBl.um�na�l uma tolerancla e,xaggerada. ,vi�io dessa d�lapidação governo dos Soviets con- 'lhadores sem trabalho,fol oleoo lubrlfl�snte8, que 96 en-

O seu Pref to .( t t I t h . . ....... graxam OI lnteetlDo8 e enoora-
,

,el, t:.,. Incon es ave mçn. e, um o� unida! pão pode ser �Ii-, seguirá com as suas co- satIsfeIta e, agora, com js,?, o orgsl\io'!'o a fioar pr,!"
mem de grande hçnesbdade, trabalhador mcansave�. minada/de um só golpe. zinhas c?ope'ratiyistas for- ,tennis, pasteis de ��isà e IlW�08:. la:ra.n'te puramente :ve.éTodo O seu tempo vem sendo empregado exclusl- Nó Llóyd BJasileiró de- necer' ahmentaçao 'a 25 outros complemen�os le- tal, eomo as Pequena�/ Pllula.
v�mente ,no� carinhos Jo car�o em que a· Rt>v,olu- pois do iricendio; par�cik milhões de ;:>essoas. varão eIles a cvida �a' t':n.!?:' fea:::e;��ra 00 �i'::�Z' d';
çao o collocou. Tt:lll ,coI_ltra sl"porem. a !!lalqueren· 'estar purificado o âmbi"- Para a execu'ça�o desse flauta' talvez consegUIU- mo�o que a �Ihs ?omeça a pro-

d tI h d 1 t
' .' -

'
..

- ... dUZlr-se, os IntestInos começam
ça e. an �os �omp�n, 'eIrO:5 e U as,que o accusam ente, mas um parahybar:.o novo plano a Russia no!õl do ,esquecer essa porçao a funceionar e .�ndo eliminadoa

de conse,var nos cargo� 'de Intendentes e SU,b-De- admittido recentemente ultimog.,cties annos já dis� de problemas que ator� :�ab���:,no8 00. e.ft���go d� ::n:��
iega,dos q�asi tod,o� os q.ue; se,r.V!ram á ca,'us� per- em. funcção subalterna d 200 'lh- ..:I' mentam o mundo te.tino. funeeionam aotivamente e

D' BI ' ,_. per. eu : ml oes '-1e ...
o organismo goaa de um � effei,to

replsta.� fi umenau a l.mpJ�'ssao de q-l_le, e uma aescobi1u que no almo- rublos ' realmente toniao.

excepçao -dentro do BraSIl, nao havendo contr� es- xarifado havi3 furtos de' Encontra·se nesta cldad� p 810 vçndida. em todas aa

sai; autondades a menor queixa de parcialidade po- mercadorI·as'.' l MEIAS: o melhor sortim'ento sr. uamiUo Navarro Lins, te-' p�,:,�m"cias, Se não ':'9 'l.ncpntrar
" / e os preçotl mais vantal·osos. legraphista em Cachoeira, no uIrIJa-.e' Paul J, C�nstoph ,Co,!,,"

litica., EntretJllto� 'isto não é uma
..

verdade.
> Querr.,. Uma pessoa autorizada CASA REIS. M. V. Garção. Rio Grande dó Sul.

'

.. s:nJ�n!r� do OUVidor, 98. lli2
como ,eu, perçorreu, durante a campanha, aquelle _

Município, sabe as barreiras' qu�· encontrou a Allt· ,

ançd Liberal da parte de' al�uns Int.endentes e Sub- '.. C O N F I E MOS I "'

Delegados, que, co;no aut<:ndades,vIQham perturbar, "

-' • ;

com apart�s irritantes e provcc;}dores, os comici-
..

Aldemar Alegria
os liberaes. ' ,Qualquer obse�vadQr CUriOSO que se detiver na co e onde foi confeccionado esse

\

manto' andrajoso
.

Deixe:._se; em todo caso, de pa,rte o !ado poli- ·apreci<:lç�o . d.a marcha dos acontecimentos politicos, da miseli�a nacional que nos envolve, ostentavam

tICO, pára ,observarmt>s apenas a necessIdade de <;tesde o IlllP? do adven�o rdorrr.ador d� segunda ú h2bito dos :arreper.didos, consistindo esse tra

renovação na administraç,ão. E ahi encoJ;1t1.aremos 'phase republicana do pa�z, perceberá, facilmente,que vesti em estrategica couraça com que procuravam,
as mesmas 'razões que determinaram a deposição, chegamos a uma encruzllhadét, ct!Jos rumos,' nos encobrir as maselas das suas paixões. '

"

em todo o territorlo nacional dos, Prefeitos eleitos poderão conduzir ao porto da salvaç(ão ou ao des� Endeosandp a personalidade do Chefe do go-
peja corrupçãó do regimen çahido, impond� ai'nda penhaneifO. da pet�ição definitiva,s., "

'

'

verno provisorio, cada qual S,e dest1tcava em con-
a renovação "de valores nos Distndos. O lntenden·

' Esta ,e, effectJvaolente, a pnmeIra etapa ven' c�itGS, em apreciações lisongeir.1s scibre o program
te nâo póde nem deve ser um funccionatio effectivo. cida pela revolução, po� isso mesmo a mais im�or- ma revolucionario, atravez na imprensa de 'lluguel'

� Elle, como pessoa de confiança do Pref,eito" deve taJ)te, �ollocando a l'l:açao en.tre �ssas duas mIra- Esta, por seu turno,se esmerava em salamaleques'
ser substituido todas as, vezes que- (l povo imponha gens, hv�e do. nevoe!ro �;1S Illusoes.

\ anl'1unciando aos quatro ventos as vjrtudes excel
íl substitLlição do Prefeito, e isto pela razão muito. Tem@� dIante _de nos .duas estra��s �ectas, cu- sas <;leste ou daquelle comparsa nesse jogo de com·
humana de que os homens, quando, se eter�iz(Jm Ja? extrem��ades sao pe�fel.tamente VISlvelS a� olho petições. ,

"

no poder, açabam por enfarar-se e descurar os seus nu da realIdade. A d.a dlreIt�, ostenta �s ��aroes ,te Cansados da tocaia atraz do' pau das conveni
devere�. , .

um_ sol nascente, cP.e.hJ ,je i)romessas vWIhcado:-as, encias, desilludidos de que o $r. Getul,io Vargas
. Sa? este� os nio�rvos po�que �lumenau revo- a da esquerda, um occ?so, arroxeado, ?nde corveJam ctésse ouvidos 'ás 'suas artimanhas resolveram os

lucIúnarlO t�ta de�conten�e.• Nlflguem ousa: accusar as aza� r.egr:s do anmqudafuent()., Uma é o futu�o, politicos profi�sionáes app<.uecer e'm scep.a na ple�
a. s.ua a,dmIp.l�.�raç�o, mupIcIpal, entregue a um" es- outra e.o pa. sado. "

"

' nudez dos seus sentimentos inconfessaveis.
,1,>1:"ItO' de rara actiVIdade. �as a onda do desconten-

,
DOIS ,co,rpos de, batedores ,gu�rnecem as entra· I ,", '

'

_
"

, tamento cresce, á me.dida, que persist�m aQuplles das .:!ess,es doi� caminhos afim de abrirem o tra. , :\sslm decomdos nov,e mezes de gesta� cons-

motivos. A 'mentalidade do povo passou por gran- jeoto que deverá seguir o carrO' do Estado, quando, tranglda, vem de ?ar á luz com todos' o� sympto
des transformaçõ�s.Olvidar' a' opinião. publica cons- o' Chefe do' governo provisorio houver de se defi- �a� da monstruosIdade, o phenomenal feto das am
titue hoje; petigo1 que põd� ,Jrazer consequencias nir por urh dos dois itinerarios: Os dianteiros 'da blçoes, subalterna,s . .A. vo�_ de commando nas suas

desastrQs,as." ", r 'I ,,' ",
'

"

"

� ,

'di,reita, que Jormam a, ala dos revoluciona rios sin- hostes sedentas de vllama, é o «salye-se' quem
.7.

Em SãQ Paulo, João Alberto 'vipha fazendo o, ceros, onde se acham irmanados numa mesma pro- puder-.
,

"

,

melhGf' governo. que aquelle Estado �eve nestes ul-. fissão de fê, as dasses armadas e o povo, tem por �ontem. era o caso de S•.P3U_IO, hOJe, é o c�so
timos ánnO,s. Entreta't:lto,. o� grande revolucionario, escopo' coriduzir 'o. paiz a um regimem de perfeita d� ',Mmas maIS

. ab�urdo e m!lls Inco�prehenslv�l
sentitp.do a' o.p?osição que lhe vinham' fazendo, an- democracia-socialista. Os da esquerd,a, constituem �.mCl,a gue o pn;ffi�tro, amanha outros casos s_urgI-
tigos companheiros"de cruzada, teve"o gesto que elementos heterog�neos quanto. á feição politica.mas, f.l10l tao o� maIS asquerosos.

, .
.

: mais 'o elevQu que mesmo a sua bra\rurà de s(llda� uniformes, sob o ponto de vista dos sentirn'éntos. \_ ConsclO entretanto. das responsabilIdades que,

do. _]oãQ Alber.to; sentindu emb9ra q\W a sua ,co�s- A estes ult�mos ,es�ão se agarrando como ostras na sustem, nas m�o�" o Ch�fe do gover.I_l o . pr?visoriQ
ciencia de cidadão estava tranquiil;l. o'pto,u pela re- lapa os engeitados da Republica' velha. ' con,duzlU a,té �qUl a nau do, nosso patz, md1fferente
nunçié1, affirmando ao Br�s,U inteiro que, se ellé gó- E' este o panorama politic.) do. Brasil hôdierno. a.�s ventos maus e a esses vagalhões de ffi';lr per'"
vern:tVa bem, o.utro poderia' governar igual ·e a

__ Até e,ntão, mal refreando o explodir de inte·' dIdo .Q4e 4� momentl? e�� momento. lhe açoitavam
conten,�o geral. �ão. se j:Jlgo.u insub.stituivel. . '. fes��s suba1t«:rn03;' �,ql'elles que sempre fizera;ffi da II

a qt!llha �a rota da fIDahdà�e revol�cionaria,' .-CItando o exemplo desse 'admuavel brasllelfo, polItica uma mdustna rendosa, onde se mampula- ,Conhemos, p_ortanto,,' amda maIs, em Getu!lo
não. esio'u co�citando o digno Prefeito -de" Blume- vam as mais sordidas eltplorações do erario publi- Vargas. _,

'
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serNARIO POL'IT,ICO' 'U L) T'.I'M·
'�

A S N'O T I C I A-'" S_ A lenda slnistra ... ,'d� e'arreinâtaçãS�t��g:�Uma correspondencla de 3 do. mez�. de "

OItacoatíara, cidade amazonen- proximo v.Jn��u!o, as 1Foi �oticiado que osr.Bto- .00' lNT'CRI.O,R ser lançado uni plano dêstí- 'linda colleeção de aves, en- se situada á margem do rio horas; no 'edifício da Pre-res da Cunha, interuentor n(j l.L nado 'á 'solução da -crtse 'eco.' tran�o inesperadamente nos e.que ê um dos' portos de feitura" Municipal,". ondeRio Grande tio 'Súl, recebera Fazendo Justi'çà nomica da, Grã-Bretanha, in- seus. aposentos 'p�rbculares, escala entre Belem e Manáos, funccionam as audienciasum chamado urgente do sr.
.

M" chrindo '«sacrifícios íguaes pa- engutlra com a rapidez de um narra o caso aberrante de
I t T'" utomo

Oswaldo Aranha para ir ao O dr. José Ameríco, I1HS-
ra todos». . ralo dois magnificos brílhan- -uma creanca de conlermação l.!1es e uU1ZO, "J11P a",. � ._.Rio"...Que }I-.averá� ';,'; ,f �?n1��vJ:�rúgoJ����f�Oe�� Segundu.déclana essa tolha- .tes, avaliados em quínhentos anormal, ali nascida. . vel Chevrolet nr. _3�. em>, �" ,'" ,--,-"..

C t I d B o plano, compr�,hen�e: _ 1:;-A p�s2� c!iqa um, e qu� estavaII!.. :qma PQ�re mulher, de, c(!)u= peSSI� "-est'à'Gô�, a�aha�oIiealisou-se uma. importan-, g�nh��ros .da. en ra ,o r.?-� economia de seis mllhões �e dlsph.centemente eol�ocado! ?lÇao humilde, ao cab? _de:po por oitocentos- .mrl, reiste reunião' n7i-residencia do s�. Deu motívo a essa .dernls
libras, esterlinas na .suapensao, em ',clIl�a �e, u�� mesinha d�" ;y'e; mezes de uma gestão ap-. (800$OOQ":\"'-" penhorado .a

ministro da;'G1JJerra, sr gene- sao em 1Il:as�a fato� apurados da construeção de estradas cabeceíca, V.enfI('ado,o desa- parente�ente reg.ul�r, deu á
'" :'..-'." ,'. ,.,.F .'_",fr ral Leite de Câstro,em que to: pela Comíssão de�mdICa�cIa. de .rQdagem , luxuosas; . ,2-A gradavel aceldente, a Sra Ada- luz um fIlhll que ttnha a cabe- WI�helm Kat;J1lt�h, no exe

,
marom parte os-srs.Osuraldo , e- '.,' t

.

reducção de quatrocentos e la Tome procurou apanhar a ça � o ro,sto bem Gon"�q�mado.s, CU tivo cambial ,que,,: 'por,Aranha; José Americo de 4l· .Ilrn astuc,IOSo con ra-
hsetenta e cince mi! esterlinos ave .. Mas.esta, que estava a- s�nd_9 mesmo, d.e physíoncmía este juizô ": lhe,

..

m'dv:emmeida, generàl Gôes; Mon(ei-, , bàndo .
"

" nas subvenções á propaganda costumada li andar solta pela I graçíosa.u) trouco er� egual- B
,,' &' "C'

.,' ... " "..Y 'a""ro, màjor Juarez Taoora e Os funcionarios f!sq�fs de brítanníca 'por VÜt radio:tele· c,asa, pasS_6u a fugIr ,do alcan- mente .perfeit?, be�, como o.. a,uer. .ia.,.. e_=.9:ill! . ,dr. Pedro ,E'f':r,/.esta"icom intui· Porto-alegre descebríram den- graphíca; 3-Corte's nos ven- ce das maus' da sua, dona, in- membrõsuperlor dírelto. . .essa segun�a praça v:'leto de estudar a situação, ge· tro de duas columnas de' CI· cimentos dos membros do ga-, do .po�s�r no telhado de ,-!ma , 'Entre�?tplto, ,I? braço esquer- com o abatimen to de VJO-ral 10 paiz. ,l mento, armado pr?cedent()sd� binete e dos parlamentares; casa _Vls1nha. TodoS10S esf?r- río era atr.ophIadú_:, sem mao: te por cento (20'{.) sobre
.

,

'.' v -" ,Alemanhlf e destl:nadas a�n- 4-Deduccão de dez por cen·, ços,de.s�r,yolvldos.no,l;seD:tIdo" dand9,,�a I�pre.ssao de umu .. '

d� "a'liâ ão ou_O'novp interve1J,tor da Ba_" 'tonio Bachione, em Caxl,as; to pos ordenados dos' 'profes. de attralr o' ({turpla!!5,,� �mda aza.'de '�alhnha depenüad�; o ��eç� '6a40a$vOOO' ç ,hw sera o, t(}(lente. J!lvend�r um grande contr�bando de sores. a senh�ra �dala que:r:n co�ta, com, o, ante"braço
.
preso ,aQ seji::l por' " ,!, ?U, naMamede, que bccup,a o cargo relogios' de pulso avaliado em

'I
"

� ,

" foram mteJllamen_te lOfrutrfe:_ b.raço por uma Flelhcula- deI· ,faltta de' arremataçao quede SeéretariiJ �da, Segurança cem c'óntos de reis.
"

Imitando a Russia, a r(ls., ,.; '- ':gada.
.

..;
. ...., de: esse preço 'peIo_mai6rde Pern'rJ,mbuco.Paraes'ta'va· ',: -,,' '( , ,'A poh�Ia ':resolveu,� ent�o, ·Os.membros!nferlOreSel,'�m ',1' ",' r'l-ga irá o tenent& Juracy Ma� Maís uma mystifíc:ação

,

hma pr.epara um

I'<lar �aça áquella �\rç!, �,a8, _ligadbs intérnafuente, em 'fOT� �ue· a �arryar" em ,ef a<?,galhães. Nos ultimos dias mi;.hàres .

«Plano de(ennal» "

p�rece_ que 'as suas IÍMestlga- ma 'funi.lada, �ermip!ando po!' tE qlrem no �es��, qUI- \'. ,C,'-' ,., de essoas tem âfluido para Em Ge,llebra, o Burea� In" çoes tIveram o mesmo r�sul. um pezmho umco, vIl'ado pare:. zer laQç-ar compareça no�a.Uá?,,-do ,n,0.' almoço que a v.ela imagem de Santo An· tern!l;cionall de Trabalho
�

an· r tado, Ilo,rqu� nunca :tnaIS se tr,ás, CgIDO pê dlf mlXcaco e. 'dia, lagar e hi::dl' 'acimaoffwwltdade do. 2__6 B. C, l.he, tonio, ná igreja d� mesm.o llQ-, n�nCIa que se pre�ara _um voltou a falar do assumpto, dotadÇl de tres dedos apenll(s. referidos. Para que' chf:'<
offereceu (') cap'tlao. Joaqmm me, em'.Port'O Ale!!re, pOIS di- «, lano.-Decennal»,. na. Chma",

_ sendo, o' pollegar 3.fastado d�� "

i i h
.

""{" dGar?1uso_ Barata. '/,nterventor zem alguns devotos que o baseado no..,plano 9Ulnquen. Em yespera,s de um ,-.J3C' puti'CS dous... .gue a,o. coo ��,lme,D o e,do lj'ara, dtsseoque.,a .(:)ppor· viram rp.over as labios e os nal russo. l',;,se proJecto cQm·, "
. 'co'rdo'" '.' Essa part.e mfen�r do cor·, t(i)dos mandeI 'passar, o'tumdáde dr: Constltumte s� .olhos.' prehende.a cu�tU�ii de cerc� Informam,de Rom!i que es. Pp, dava,a IID_PlIeSS&.o 4a ca�· presente ql1e"5era afhxa�os':'. Getulw Vargas podera O viga-rio da igreja, entre- de trezentos mllhoesd� acre"

peram.se para muito �reve d!l d� um pe1xa,ou da sereI� do no logar de �_estyl'o ever.tft.c!Lr; entretanto. na �ua tanto, não ·,deixou fotografar de ter�a arav.el, creaçao de
nov::ts negociações' entre 'o Va. myth�ca. Er� �omo li rcontI bl' d . I . ,',

'opmtG;opesHo�l cons'/,de!a '/,m- a imagem declaralldo que O ob�as mdustnaes �m t�da, a
ticano e o Quirinál afím de' nuaçao .d? pr:oprlO tron.cp, te?-- pu Ica � pe a

, Imp�J,Jsa
, ;propt;t.o, q'!-lfLlqu€tf mommenlp milagre não pa&sa de uma suo Chma, etc. �credj.�a.se. qJ1e oórem termo definitivamente do_a ?rI��naIIJa.de da ausenCla lqcal. 'Pado, e, p-as.sa?o ,

nesse senttdo, l!0rque o p'!-tZ I gestão dos q_ue .o observaram. será neces�ar!a a' acqUlslção, li tendencia su:gida entre os de onflclO anal. O s�x9 tam· nesta' CIdade 'de Ita]ahy. 'ainda.não esta reconstrutào, .

I _.
"

de doze mIlhoes de �onl:\ladas dOIS Esta<los. ':".. be�,nem de leve se achav.a aos 24 do mez de Agostomatepa.l e moralmen{e" '. A nacíonalisação do tra- de aço e duzentos_m]lhões de, As bases do accórdo segun- delIneado
d' 19]1 E -Fre1erico'

'

:... -:-" ,
. . b Ih M' h' ,toneladlls.?� car��() para_ a

I do se affirma: em rod�s bem, , 0lpequeno menstro.humano I, e ,', _u',. "Çoy!;lmua ag�tada a p,!ltl�ca � o, na,. arll1 a construc(!ao de lO�talll\çoes informadas, serão a dissoluçlio respIrou apenas �ela hora'j A�g_usto' LUlZI �h!(�me,es. ,

mmezra;'sendo contradttorws, Mer(80fe
.

de energIa motora, '

com�re- I ermanente das organÍsações morrend<1 e,li Kegmda. . 'CrIVa0 o subscreVI, (as-as 'I1taticia$ ve,!iculadas pela. � chef� do govern). prOVI· h�ni_enp.o um total de vmte" �a «AzziOll'e Cattolica» ao mes. A mãe da creança e, uma sigliàdo) AIcioiades' Va:-"'m:p'rensa que v�e tomando sono bruxou um decr�to pelo mIlhoes de cavalJos de, força. mo tempo em' que o governo mulher de conformação Dor·
I

.

S'I
"

d Sou a 'P?síçóes em. t'!_rno dessa caro ��ui!!terio do Trabalho ,det�r; - -:-,'. ,I fascista' reconhecerá o direito mal. ,;' "

'. er!,o ,

i vel�a. e zru.ça da poltt'/,(ja.qem, mlUand� que o _comma�do Uma scena: dramahcB .' de, admissão de jovens de
,"

O f�c,to, naturalment�, _lID· JUlz�de DIreIto. 24.8:31.N ',r. d' dos naVIHS merc!lntes ,nac�o. em avíaçao I ambos os sexos em quaesquer preSSIOnou. as ,pessoas slIl,!p�e6 Estava collada, devida:.Olva �, aaes só _po.derá ser ,ex�reldo, Os jornat>s norte.america.1 outrasassócia'çõese�pirituaes, e !leu.motI�"l: ,�. S�Bp�slçoe� mente inutilísada,. uma'Gom 'a senhol'lta Maura por brasIl�Iros. 1''- d :lOS dos ultimos dias narram'! cuja organisaçilo' !ieja exclu- I fanta.slslas. E alIás mmt,o��s 'e5tampilha- estádoal node 'Sennh Pereira apre- Os .brasIleiros n�tura Isa os
urna curiosa aventura de, a� sivamente parochiat. .: ',. ,nheCIda, ,e� i,odos osreca';l

'I d d' '1
.'
N _

·

'
.

'

h"" - que tIverem e�erCldo o com- . _. .

a O aviador' . _" , �� AmazonI!l' a lend_!l que at- va or
.

e 91S mI reis. aclada escnptora cat �n manda por mals.de dez �nnos fi:;g{d_ �meo���rrie realisou' Ori inal maneíra de 'tór- triPúe ,ao boto, ° papel,de se-,. da mais nem 'meno� se�ense e red.actora do d�a· p.oder�o continuar � exercel=
ume desc'ida em para· queda!!. I g,,".

h d'
: 1 jjiI.ctor·',�,EÇ v!rgens cabpclas, co'ntinha n'o édital adma 'no .--RepublIca» da Ca- os até o prazo de CInco, con- o· éd

.

r nEr·.�e er el,ro. quando, à nOIte, ellas se a1'- .

.
.

'd I i'
�_

·

. ,'" tados da' data da publicação par�·qu as� P?r�.m,,,���ou J Commu�llcam de �trII!8:td� r's'cam a ir tomar banho, no traflSc�IDt� 'y

O qua .lZpItal do Estchl0" �,ontrac" desta lei. �., : preso á ·fuzel.ag�m d.o I;l.VlãO,. em Napoles que Raf�!'llo San- Jo. O ,.éaso de Itaeattiar.a é extrahI'r a presente C,OPIa.,
"to� casamento, o, acade- Na constituição da onicia.: rntes de abrJr, e o �vlador, �orre 'fecMu a. sogra '.nu�a< ali:interpI:_etado,pelas pessoas Eu;� Freí1erico . Augusto "iiimco' sr. Dorval Lílmotte. li�ade da .gua,rniçãl?, dos n�· 1(,��ss�'2'�ng�I'::: �r��alma, I Jaula, para obrlga-ll\ a faz('f simples como um e,&l.o de a:oo-, Luiz Thietne escrivã:>, o��"""�"'-=-"'r�--' VIOS mercantes naCIoIíaes ,só'

f H 'd d
'

�e'itamellt� a. seu fa.vqr. . res de nma mulher "êo� um
b

.,.'. "F 001 .. BAL L ser,â'permittidó em cada uma Osborne"ql!e, p.or, e.J_Cl a e", A poliCIa 1,ntervelO, porem, bóto. A informação aqui rece- su screvI e asslgno_
..L

' ,

BI' -

(, das! respectivas cathegorias trazi� depa.lxo do braç.o outr.o � libertando' a infeliz mulher. bida alinde, 'a essa hy,poth6se Era ut supra
.au�o x �n:tenl:2uen_�� um terço de:brssileiros natu· para-qu�da�, usou o seu ap- i 'Sancare logrou. evanir�se.. de.t-euido realmente .um b,ô- T Fredtlflico Âqgusto Luiz Thlénl'eC?nJorme no.tICIamos realI· ralizados� sendo os restantes parelho de soccorro e,. eor·

J Sua ,esposa, entretanto, f(iI I to o pae da creança.. , "
'

sou-se no dommgo passado o brasilpir�s aatos' tando os hlÇflS que o rétmlia� presa nela' policia por·'recai· �'.' , '

EofTA L 'es�erado 'escontro entre as
-Só os brasileir'os natos po· ao áViãO,-. abriu, o . �e�undo reJll. s�re !) mcsnia' s!lspeitas C

-

f .: I'
, :, r .

".,tr�lll,adas. esq�adras, ?esses derão ,dor-a avante, ser admi· daquelles Já ,benelJlerItoa ap, de cumplididade n.o_'�cto pl.lr-I ' i Qn �r�r.Cta ,re Jglp,�a C0J?IA-:·.0 'dr� Alcebiadetf'd.c:nsrespettavels cQ�petIdores tidos:i matricula nas capita- ,parelhos,; chegat;ldo ao, sol� verso de'Sancore. '." Reahs.ara�no � proxlItl0 Valerio, Sih�eira �e Banza,do foot-ball,catharmense. '., ' " são e,ealvo�'Isso prova que, ".' ,,' Idl' • -' . <das Juiz de 'lJireUo:da C(jm�rea,,: Apreciedo por self1cta e nU7. ma�, dos .PQl'�l's." ."" à aviaç'ão, cada, .dia, 'vae fi.' M�!AS,: 04��I�or sorti�ent,o ,Ii,mmgo:, Qa, .mI�s,a.- ;
..

déItajahy, na forma da lei,mero;j;J� .assistencia .o prelio se! <
A pratICage�. n.os, ��l,'L�, �ando mais, llsual papa os hu- e O-S, PI'CÇO�; maIS Yan�-a�osos. 8: 1.!2" na �a.tnz .Jo('?J,�H�W ete. Fazisaber:'que 'por este "Q,esenv..o.lveu den.tr<? da. Ílla�s �i���id�a!�ra�rea���fr�s s��� man?.;, separados! apena� ,dilo C}\SkREIS.' M.'V: Garçao� conf�r;ep(;IR �,bçlal·relIgI,?-. 'juizo,:'d:ando pr,rncipio ao in. IltarmoulOsa cordIalIdade, ten· tOi!, Ifodêrido, 'entretanto,cdn._' pratIca �a scl�nCI� d�. Sa,nto,s D A'lf 'd'

'"

,,', sa, deoké1;da ao� l1l�mbr?,s ventario, .dos b,en'l ,.que. fiGa:do Cfgfa, q_ual ,se esforç�Jo tinuare,m 'a exercel-6's' por ,Dumon_ti peIo.1'�stlllto .?e:con. r. r� O VOI') , <. da Liga: Cathohc;:i da
..

, Sfl- ra:Ql, por' fallecimeuto; de Ma�pela conqUIsta 00S, ,louros .da.
mal's' ciiL.éO ,'anhos os estran-' servaçao que a prO,xullldad,e.,' , Trompows'ky I j F --I

' ,

ev 'frei' ria Carnavallê'Rodi,Ioram 'de.
·

tor'''a
"

"1 '
'

das nuvens de's"er-ta" .\, ' ' ,,' '

gra( a amJ ta, o r. I" 'd' s 'aú"sente's' Oh he'rde;
vw I.

, -:, . geiros e brasiléiros natl:lrali�
,

t' ,',' •

t "

. ' , '. "I.' f
e ara o "., ....Esta en�retanto ficou com o

zad.os; nellajá-,empregados. ha '
.. ---:- ' '.-

"

.

,"A�orr�panhado de sl1a&1 Ern;esto, E:J�:ntioer �r, ros' netos,Ernesto.'Rodi e Theó-cllib da CIdade que, sem fa-
mais de dez anuos.

. E,m plenq..s�_cuIQ .XX, gentis fIlhas, esteve nesta notavel ora .•or �acro. , doro M.olleri, acha,n<;la-se elles�or. P?ssue em nucleo de op-
, " ."',. Em Eo,ndre�" a 1B0CIedaié cidade o sr, dr. Alfredo em ,log!'!!'r in,çerto e não. suJ:)j.obmos Jogadores. DO E V :T ER I ír\ R contra a ''Erscravatura de 'ab.o� "k . _' S'ánato-rio H ugd dd;·A vista !lessa' declaração. .

A victoria de � x 1 que
, �: l .

'.-
V rig.enes reh�bel! uma cartado von !'r?mpows y, eX']ilIZ I',; Werneck'

. '- J e 'confissão dos demais her-coube, ao �atm;) l\fuiler FO,ot. '-'Uma grande nOVIdade na, Ra� T.aUarl, Imperlldor da fie ,dIreI.to !c;Iest� ??marcaa •• ' deiros d.o referido inve!ltario,balI Club fOI por todos os tItu' A' I b t I t -) 1 P_Qr intermedio do sr. Os_- mandou que p,assasse o pra-I"
.,'

,'d
'

. ,
' ,

. -: .' "

Allémanhà··'· " . bYEiSlOJk. na qua e�se so e· e, ac Uq men .e,.]Ulf', ',a '

: mau MenO(,lllça, recebpmos '�I- 's�'ente, ·.p',e'lo qual .cita, eh,ama
os mereCI a"

. A nC"'sa de BerII'm;, é' u'ma' rane_ afrICano. ac�.eIta, .a sug-: v"'ra da C.,apItaI. ,I, ' t d ..' ,F I t
' "

t- Ih f r t
�

, ,verses prtlspec o�; e prop",· e requete o comparecimento' a, I�CIrr-e,f1, os "

I torre singular toda de'cime�· ge& �o que e OI. eI a n� i
.

.

F -.
-

,ganda do San&tor�o HugoWer- dentro de oÍrinta dias, dos só'Victimado por tuberculose to ,arlIlado e envidraça�a edI' sentI.dd'� de �er lalbo.lIda � ,es I ·Ary, de Mattos aro ntck ql).e, insta!lado a poucos bre'ditos herdeiros ou seusd 'I
"

f II 'T" fi' d te ent em um craVI a,) naque e lm,perIO. i
'

•

d
.

.

'd B II H
.

't '

a arynge a ,eceu em uu- ca a re.cyn m .e ,
. :Calcula.se em' 2 milhões o: Em Cbfnpantna 'o sr. kilometrbs' e e o OrISQU e,: representantes para a parti.cas o sr AmerICo Zancatt que dos pontos de maIOr mOVI·

d
.

t
;
H

.-,

tA' te constitue um dos. mais .am. li lha e; 'r,Qctificação de todo aresidiu �esta cidade 'quàndô mento da capital allemã.' numero e e�G:avos eXlS en- i erme �8 rauJo, ageq .pIos e. conf0.r!avers h_(lspltaes processo atê afinal, sob penaaqui trabalhava a Commis�ão E' .ufu ph�rol, �mmep.so que, tes na AbysSIOHl.. . Il1e?ta cIdac;Ie" déí Cqmpa- dJ p�IZ. EdIficado, �m local, de revelia na forma da lei..E,?-e 'P�ophy�axia, da qu.al era á nOIte, se 11l�lm�na e �splen. O «G' f Z I'» d _ ,:nhl� CosteIra, doeu-nos � s�luõ�rrimo, num ({lima, P;l'e- i para; qJIe conste s�, pas?ou ófuneCJOuarlO, '" de em alegrIa e movI1Il:ento '

,

.

ra eppe ln O

I prazer de sua VISI,.ta o sr. vlleglado para o tratamen,to p,res.epte, que sera' affIxado'
. �m Po�sdamer PI!ltz, che1a de mll:tadol' d,os, .al'�s \ A d M tt Faro ins- Iila tubp,rculose, esta. C�SIi âe DO logar do costume e publi ..Em ,conseq uencia de COIU/ a!tra,ctlvoS e' Ilo:vldades. Termmando seu CIrCUIto de r ry., e a os

"

. s!j.ude oHerece cO��I9oes par- cado pela imprensa. Scienti�i'plicações sobrevindas a um D�sde' .0; paVImento terre_o 24 horas sobre .a. �ngl,aterr!l t pe�tor daquelIa
.
compa· ticularment�.pr()plclas para o co' que as audfencias de8-te 'parto,'falteceu. em �avegantes.

até o ultImo dos terr�ç?R, o

I � a .Irl.anda, o dmglvel «Gr:d I nhl2" que, em o�]e:to de trat;:l,mento dos !lepaupera10s Juizo são dadas .ás Quintas-a sra. Leocadla Seara, espoea grande �harol urbano vlbrll' Zeppeun» desceu no, aerodro_- 'serviço, se encoh tra nes- physicos, pre-tuberculosos o.u feiras às 10 hora6 no Palac�- 'J
do sr. Leonel Seara. I,pelas noItes afóra, de mUSI· -IDQ de Hanworth �s 19.16 mI·

t, 'd d mesmô tubercülosos em a�I- te Mu'nicipal e qáandó fpr te.C1!S e vozes animado das vi· nu tos. Depois do désembar., a CI a e.
,

'. antado estado de m,olestla, riado, esse dia, no anterior.';�nde.se á
ru,a �ab�9_u�rs, br�çõés da alegria. que' dos 24 p-a.ssag.e�r?s, que, A cradecimento!,' iflso,no consenso'unanuI?c dos Dado' e passa:t!0 �esta cidaden.. ,uma casa e, lJO os.

, ,

' levava, o grande dmglvel re- 1-\ � 1
, .

.

COmpetentes.,O s�nat?rlO ,e�: ,de Itajahy, 'aos 24 dias do Íllez
com, agJla,

. �arage. e. todo .o Vendendo carne de ca· cebeu a bordo os outr,os : 25 Alberto Werner � faml�!a tá collocado em lllveJavel SI- de ,Agojito 'do, an,Ilo1de 1931. ii
conforto. Pa.a

<

maIS mfo:çma·.
. valio', 'que se desti�avam a BerH.m expres!-.am, por.'Il}eIQ d:s!.t', tuaç�o, a, 7� metros de' aUi: ',Eu Damasio Umbelinô de Bri.fiões com d, Murtha �arq�,et- Diversos francezes résiden. e levantou voo, pouco depOIS, corjeaes I agradeclmento,� a tude, protegIdo por monta, to:'es�rivão: -o subscrevi. Ita- •

· '-
tes em Barcelona fizerllm uma ás 19134,para Friedrichshá"v6n;, tod,as as pessoas qur,. nes- nhas e propor�io,nando uma jahy', '24 de Agosto 'de 1931,.

O MA�OR ,SORTIMENTO DE declara ãó manifestarido� ,sua ... soalmente, ou por Cll:rt()�S e'l vista larga e lIvre sobre o (as!'ignado) Alcebiades t�ale-PELLOS E PELLES PARA re'pugnaçncia pp.lo facto de se Uma ave . «deSCUldlsta- tel.egrammal,s,�f lltr;:t!lsllll'tLtlr.amo p.snorama da serra.. �io Silveira d� Souza. Jmzde ,
CASACOS b c'" '" ". pezames'ne o' a eGllllen o, n ,

'

""
',. C II d' 'i t'li d

.,
' rece eu ,a « asa «ter desco.be:cto que, em' va-, Recentemente, a, CIdade de' ". '/' 'ró de iElU irmão. ,� I DJ�e,Jto.>., �. !1, o.� nu I za aReIS».

rios �estaurantes b.ar�to&, .se Bog'ltá, na Colombia, p�ese�. :I�ode anel ,
.

,
' ,', Editai desegunda préJça uma �stampll.ha ��t��oaJ d.�.",.,�. vendi� carne de cav.allo». ciou um espeptaculo.d!ver�. '·.JOÃO WERNER "�COPl '\_ .. -O dr AI 'bia-, val?r d.e ,dOIS, .nul reIS. �adaOR';)AO ..../...lj , VilrIOS eommentarlOS re.fe· do, 'em q!le teve partrClpaçao 'dam outrosim a to.

' � '.. . .� .

CI
,_ qlB,lS ,n�r� me,nos se. continhar;EVENTRE, ,% rem�ge a esse pro�e�t(), dizen· destacada a poliaa, émpenha- da�O::l essoas de suàs rela. des V�le�lO �I1v.eIr.a ..
d�, o p.r�s�nt(-l edltal·.aPlm� tram!!,"

'EuVÀO·UECA �� do que t.a! SUpposIçae' repug;- da na,.�erseguição, pelos, te· ções piSa assistir ámis�a que, 'Scmza, JUIZ d,e,:piIreItorda, cnIf�o, dOt q��l,bem e fif..fmen,-Ii'f� �� nu" PÇlr ISS.o q�e. seguildo dI- lhados, de um "turplal�. Essa pelo eterne descanso daqüeDc' 'Camarcà. de Itajahy,; na t.� �Eex D r a. pre{jeube lf?o: �aa...
. �r:tOM AGO UI ze::n, a inspecçao da car�e na avé, que tem, uma brIlhante .

civel parente fazem f.1
'

d" L
.

t FAÇ'O ��", u
. l:U�aSlO m e moti

� �, � Hespanha é a mais severa plumagem 'preta e: amarella e mesque
M t' de' t c·da urma. a, el, e c.. .' �rJtto( escrIvão o ,escrevi.� FICADO, Fr.I de t.odo o' coutinent� 'europeu, um. canto delinio8o, fagia, dos �:l�b:a;r��ini: ���ta�f�ri W sabér a. tod?s ,q.t;Id�tOS O H�ja1;ty;;24 de Ag,?sto �e ;991, I,��' . RINS,BAtO ,� e que os matadouros ,de Bar- seus ;pers��idores com a do corrente. 'ás 7 112 horas, presente ed!ta'l de se�un- I!a,m,q.S1o Um(Je�tno T t(_)�/ INTEST cel,ona recusam c.onstantemen- mesm� habilIdade com que o antecipand.o àgradecimentos a da praça com o· prazo de. T" ,

" "_ d:///, INÇ>S te,grande qU,antId�d� de ga· poderlarazer�m a�tuciosom�- quantos comparec,erema- este 'to' (8) dias virem", ou' ,erras a ven a,do, como improprio para o li!lnte, já ac�llI!latad.p a �rus- acto de piedade e religiãQ, 011" .,

f
' i'" '

em' contiouação' da ruaconsumo da po;mlação. ": traF àS lDvestIgaf'ões, pOllCIaes.l. Itajàhy 25 de Agosto de 1931. de le n?tIrl3 Ivere�, que, . ,

L' S'l ' ,',
" '_ •

'l""' .

•
',A Sra. Adala Torres

..apre.! .", -

, Q, porteIro ,dos, audltono�
, ,; . ,

.

I y.l
, Nilo: e;o no. BraSIL"", sentou qp.eixa. á �ohCIa ,de" Ma.c:tl:na!" de costura,. «FA:, 'deste Jui�b há, de trazC:,r Lo�es de Iíul.metros quadradosEm LO,ndres, oJornal�Daily que um «t�rplah, que fazia MILIA$OOO»'S�oVasdmelhcores'Jicie ",' 'publico pregão de ven- :relephone 17 Telegramma LIM,A'I Mail» prevê a perspectIva de parte ha mUIt� tempo da sua ço ,78 • eu ,e

. � asa �... "
I

PILU LAS CE:, T�.yUYA
DE OLlVEJRA JUtUOR
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üm cancro sypbiIitico
,9 annos de soffrer "

.

o abaixo as- ; 1$200 acento nes-
sígnado.mora- "-

dor á Serra i te T l,fl ph'dás Tapes,Nf,u-; a ,Y,rogra la

niç�p�o de 'r�"; ,

.'
,

'

lotas, El;lt�d,o �
,

dO,Rio Grande ro 3', dahi até a passagem do R I
- ,-

d,o Sul.' vetp íLutz-Alves; o 4', até a divisa ··eso uçaopor meio d'es- ; do -Muníelpío na ponte do Ri- • "

, .

te relatar-vos beirão das Minas e- o 5' até Reso!qç�o nr,J4 de 2t Agosto
6ma" c4r� '��. 'Gaspár"

'

'.

"

, ,de 1931.
,

'

,

.traordmana , A conserva será Ieíta com I Adolpho �ermano, de, An
que: a 'ob,tey'e nia;cHdf�m ou areíão e de for- f drade, lCrefeI�o P�,(lVISOrIo .do
com o f�úno.so :m� a trazer sempre em optl- :MuniClPH� de ,_HaJahy, no. uso

"ELIXIB.· :UE,mo estado a estrada e, com-j das �ttr�bUlçoes. que lhe �ão
NO�UElRA,,,.,, Ipreíiende todas as obras de Ic�nfer!da� P91' ,I�i e autorísa

que V., S. ,em arte taes como: pontes; pon-
.dó por ,�, EXCla..o sr. Gene.

�ão boa ,líbra jtilhões, boeiros, ete., que se. ,ral Interventor Fed,eral no Es-

descobriu.Sof- 'rão feitos e" reparados -por I t��.o,." R
"

I' ,

r
'

frendo eu, duo conta do, pnopónente. eso ve.

tante longos 9
"

As 'propostas para serem to- l1.1"t'. Unico-FiCI\ !llterado o

'ªph�s de, '!l� -madas 'em eousíderação de- art. 2'._ § 1'. da rubrica FIS.CA
cancro syphí-] verão vir acompanhadas da LISAÇAO da resoluç�o. n, 8

litico, tendo' quitação, municipal, devida- de 10 de Dezembro �e 1930,
, perdido todo mente aelladas e indicarem na parte que se refere aos

nariz, parte do fiador ídoneo para o respec- v��cimentos do' Delegado �u
maxilar supe'l tívo contracto, �IClpal, passando a v�rba des
ríor, amygq,a- Prefeitura Municipal de' Ita- tmad�.-8: esse, íunccíonario a

las e mucosa

I' jahY.
,em de 18 Agosto de 1931. const�tUIr verba. para ,des_a,.

(la garganta"e João Gaya Secretario .proprlações de ,Imm�:)'�eIs; re-
tendo- exgota- .vogadas as dísposlções em

do paraminha O abaixo assignado Procu-] contrar!o., , .

cura os recur- rador-Thesoureíro da Prefei Prefeitura Muníclpal de Ita- " ,

sos da' scien- tura Municipal de ItaJahy, faz [ahy; em 24 de Agosto de 1931, re I
IW

5 ttcía medica, publico que at� o dia 30 do ,Adolplzo G'!Trt/.ano ej-e A.ndrade t&;mu tia ,o-;,
d'� Co �� ,

.

.

�l, l.. eonseguí, de- c�:':J;,�!l!e _mez, nesta Preteltu-
, Prefeito., PrOVJS!)rlO � , ,� ,� � , '

!\i
f'e!rlf,íraU,a Silva pcis de �ong�s ra, serao çobrados sem mul- João fiava ��<ll:'�����"';"�

S'offrimentos, curar ,jne "com .o uso do grande qep,urativ,o do I fas 0.8 : impostos «Indust,ri!l _e Secretario

S&p,gqe «ELIXIR I?B--NOGYEIIl�»,de ,.V?SSS vr,epar�9ão..: Ó. t'fofissão» e' Vehic�108 �el,8ti. : , "
,

doença cruel fazia progresSOs assustadores, quando comecei yo ao segundo semestre do; EO lTA'L It$>-+"_"����"_'"a'fÍizer. uso do poderosq: rbmedío, cedendo aos poucQs até. corrente exercícío. .

'

,'De ordem do sr. Prefeito ',--'-'-
--

_('
,

que hoje graças li ,Deu� e ao vosso poderoso «ELIXIR DE Prefeitura Muntclpal de Ita- faço. publico que no. dia 8 de I 'E'
· ..

'-

'I
' " -'

,.,
;

�QGUEIRA», e�toq radical e completamente cura!io., calls�!l- jahy, em 1'\ I!� Agosto de 1931. Setembro, proxímo, ás 15 ho-

III' a unica sa va c,ao.dº.�r�nde. admIração. .a,�(\dos que �e, cçnhecer� em. tao 'Joao Gaya .' ras, recebem-&e propolitas em

�eS�.nJmad?r estado., d�v�do a, gravIsslma mo.lestIa q�e me Procurador-Thesourelro cartas fechadas para co.nser� I' 1& conaummdo; E, preCIso a:çcrescen�ar. que �ou po.bre e du- vação do primeiro. trecho da O sr, Octacilio D, Vieira, distlneto' jovem, re· ,

r-an:te. o ,meu, tratamento �unca, d�.JXeI
qe 4'aba�har, expos· .De órrlem do cidadão ,estrada do. braço Serafim, no. I'i

sidente em Pelotas, Rio Grande do Sul nos escreve:

�'t�; 8,os rIgores dq tempo, Visto ser a minha t>roüíIBào de le· A�lministràôor desta Mesa districto de Luiz,Alves. ,-' «Quasi um anno de pertinaz'
'

nhadQr lias mattas. " ,

'

, -', '. I ; Só serão tomadas em con-'
--o .,. Rheumatismo, deteve·me'3 mezes

1

:' " ,

•
.Tos�!Marta Pere-ira da S�lva cr Rendas, faço publico slderaçãóc as propostas que ,l de cama, co.m dores crullÍantes '

Te.stemunhas: Se�mbrt'l1p .Chagqs e Thomaz G.Qstq r fi 'ê que chegp'e ao co- estiverem convenientemente tfl
'

que' atormentavam dias e noites, m" NOTA:�Authenp:cado por um medico, _, . I)hecimeoto dy todos que selladas e vierem'acompanl!la. A!ém disso ainda sofiria de um

O �ELIXIR DE,N06UEIRA» do Pha-rmaceutJco· durante o corrente mez de das da tax;a de quitação mu. I I�I
inconrnodo particular, de fundo

'Chirnico �oão da <Silvá !iitveira é () :unicv de grande' �on� Agosto, arrecada.se nes. nicipal.. "

. . ., i ��Ei�!itiCO que bastante me abor· ,�
sumo e que é encontrado em todo o B'rasil e Repubhcas ta repartição em todos QS.

I?refellura Mumc�pal de Ha- ,

,

Sem' les:perança de ficar bom lft '
,

S '1�Aí"
,

'i
dias. uteis, o 20. semestre jahy, em 24 de Ago.sto de 1931.

I� e ('ansadol de. remeJio.s, eQ1 ,boa I',ij,
. m�r canas. "'oão 'Gaya

-

hora ""lembrei-me do «GALENO-
PodlZrosQ�anti'syphilíti;to ,IZ antí-rheumatíco do il1)posto de' industria Secretar�o

, (l-ALD,' pois D() fim 'do primeiró vi.,
O d D' t" d· S ngue

e profissã.!) rela-tiyo ao cQr· Itr dro as melho.ras eram extraordi·
, ran e ,epura IVO ,.o a'

. rente' exerçicio. A' . eute soCial .

� '.. narias e no terminar o quarto, es-1:.\ Os collectado�que dei· ACdezada,nossapatrlade.- fàya bom de todo, forte' gordo é muito. bem dispos-
.

E N'l B xa'rem de satIsfazer suas
pen e'da cultuí-amor'al-lntellectual l,i (ô:"Peçltpublicar,!> • 1

'

EDITAES egta cOIi))a, u, 10 a- de lIeus filhos. A grandeza e te- " '"

,( ) (Firma recOllhecida),
"

'11-"
-

'

prestaçõ,es .po'detão fazer- llcidade'de cada um: depende.(ia ., ,

t
'
\ ' , ce, ar, eSCflvao, o çsçrevI, J 'bOa ou má 'escola paterna que yi-

subscrevi e, assigno; a� no mez de' Setembro rUm com os olhos e beb!lralJ!�cóm � , '" � -

COPIA:-O Doutor AI·
com a, multa de 10010 eno aintemllencia,�'AbQil.:escdlaé:mó-

' O «GALENOGAL:> ê á UNICA SALVAÇAO;
cibiades Valerio Silveira Era ut supra, �idade, iDstr.uçç_ãol.ll)s�lça., hy- com elle .8t' IM des8pparec�r, rapida e raàicalmen·

,

" N';10 �.,'celln, r., mei de Outubro 'com a áiepe e �nomla.. l:!f;l {',ooonomi-
t§),. te, sem d,íets nem, resguardo, o RHEUMATI,SMO,Ap>"',, �(�uza, ]u, iz de D,,ir.eito �� .ou< "" I 00: oomprê só ° indispenssvel na

�?" ue d It' h '. mu!ta' de 2()O!o; tida, mas artigo" de, lei. de ,nIor ,.' chronico ou 'recente, �musdular ou articular, cere·
da ' "omarca e' :.81-<. y, De ordem'do Sr. Prefeito Do' d'd ,.." Póil;bem ll88imcomQO.8 den'! .bral ou gottoso, aBstm·'eomo a SYPHILI8: herdáda
da fórma di:! lei 'etc. Fái Provisorlo faço public"o que no ' �xce I, �s .: l' °ds prazos ftl� .. Q, éOI'P.0i:.J�beca e -9{"lrl- 9U, cQntrablda, _com' tod08 Q'8 s,eua hororosos soffri-

�.í8,,'.tber aos que,.'i) ,pr,'êsen,te dia 30 (trinta), de Setembro aCIma t;shpu a ,os" ser� :r�:��!' ..pe��diaQ,8UiD�Íldg: mentos, Usaa 8e� demora:,' .,

n '. ' .< ... 1 c:: .. sta iIiidéida a ,cobrança exe:. te-, que,;é"um, toruco,cspUlttr'ídeal; .... ,

e,i1it(ll; com o pta?:o <te ok 'PI't)Xlmo, � :'" ",o.ras. ��,
t'

" '�coobicll4\ este�ill8ant!l do.couro

t::', (S}<dias,' virem, , o.ue 'o pre��i�ura :ç.eçebem·se propos� cu IVa. cabellud'"5:' Eyita: a Q.uMa'dos':ca.; O «GALENOGAL» foi O UNICO depurativo que
tas em "cartas 'fechadas par'a Mesa de Rendas Esta· bêHos:'idesttoe<', comiíletámefite' a

'I'
na Exposição qo Centenario, no Rio .:le Janeiro, foiPQrteiro deste Jü"izo, �rar� �sf8béleciÍn'erito de, �óUt �nha doaes 'de -Itajahy,_ em 10. �r::l'ke��r�l�t�i�m����g� �3� elass,iflcadàLPrepa-rado S.cientifico· ... e premiado:Jlom

�)1l. publico'pregão de ,,,en� circ':llar de dUtO o,mmbus ,?-e�•. de Agosto de 1,93].', uso, tornam o cabello V.rétol forte; o-DIPLOMA DE 'HONRA-distincções essas que
d t

_

d' ta Cidade no perImetro liml' - ondeado. vigoroso e brllhan e.Evi·

'li
.

h
"

t 'iI"
"

,a e arrema açao no ,Ia' •... , ,

Q E
'_ tarA as cãs e/ o <embraÍlllueciiIien· 1"1

nen um o� ro. {Jlm., 8J.' copsegu�o, _'.

t'
.

t' (2"") do cor
tado d8, segumte rórma: ao Jscnvao t9 prematuro, sem iier tintura. Oa· N 38 Ap Apr D N "P !Ij 211Vlll e, e se e ; . . -

norte a: p'onte :i1a Redempção E l'de V d' S
' da frasco tem todas às ili!llrUccões I" l'

. .�. .
-

, .

'

('1p-tf, na frente dq, Pre·, na Barra do' Rb, ao. sul a ue 1. s . e ouza para.faze'r o 'cabelIs, lusÚ'oSQhsec-
'

t':ltllra ]\"unl'cl'pal' onde

I pon'te
da rua Cabe"udas ao \I)EFORMA ORTOGRAPHICA

co ou,humido, Vende·se,nas rhar- IXL '�---_.._-----.....4..t

H:,
' 'lV.l, '

- y , ,\'
.

' macias' desta cidade e, ria: Min�n· \,�������
';"" '" ' d" ·,"'-ceste os'Umitesdoperimetro Vende-seneslaredac,çãoal$200' co�'a:emJoinville"pGr'atacado.. ' '., . I,:

tunCClOn,!m as,au lenClas úrbano pela rua,Brusque, .\ ' "

�:I�iu�t.i:�,�i;!�Jlc1��j:� t:1e�I�If,�:�Eif':it SEUS FIl-HOS correm perigo! 't��,.��.i,·re.. 1�,i".,M,�,M�.",C�,:-5:na; para pagament<,> e vehiculos no minimo e um, A senhora q'ulZ ama· O "se'J fífho está (res· �..\ _

:OJitnpostos devidos á F'azen· horario certo que será sub· I
menta tendo c:::em uma r.EI' ttv

i
tia Estadoal l.l saber: Um mettido. à approvação da Pre- , A'{. Po.ssuidor de uma das

maiS,
vastas clientelas de Pelotas

oaminhão Ford avaliado feitura.'
. precisa de um tonico 'phos- pídez e,xtessiva �"

FALA ,�OBRE O PEITORAL ANGICO PELOTENSE
,

1 000$000
.

e ir� I
'A Prefeitura, por sua parte, 'phatado para reconstituir Eu, abaixo assignadó, doutor em sciencias me- t'I

por: ',e q'\], il cúncederá á Emp.reza ou firo ya idade do cre�cilÍlen- d,icas.cirurgiclis pela Faculdade de Medicina do RI'o' �
t d P aça com' as energias, O Vanadiol t t d t \,�� es a segun a, r. ma isenção dos impostos �u� alimenta o systema nervo.

o, 0.. ,a creança se rans· .� de Janeiro, attesto que o Peitoral de Angico Peloten-
O abatimento dê 20 .1' 50' nicipaes !Iurante dois annos

so,' dá maior .resistencia, e
forma!' - "

�
,

\R� se off�l'ece vantag�ns sobre o.utros'similares no tra- I.

tire o ',preço da avaliação' e poderá. ainda, a juizo do
torna o leite mais abun.

,Torna·se pallida, fr P,U, " ,tamen�o de molestias em que seu emprego encontra
: se'a pp) i v'alor de' Sr. PrefeIto, conceder outros dante e f"'rte,'

sem resistencia. Não tem \.\' indicação. ','ou, ] - o
. ,

' favores. 'J quasi.apEltite. ,,' t} c DR. BALBrNO MASCARENHAS '

800$000, E, se airid�, desta " As propostas para serem
O seu filbinho, assim

Nesse pe!iodo, mais,do i1l Este exceUente remedio, indicado nos casos de ,

�e�. não h,ouver lai�ç/,;dor t?m!Ldas, em c�m['idera9ão, de- alimentado por um leite que nunca, a, cr�nça prElo I' tosses, bronchites, resfriados, influen2lR, asthma, etc" \.�

sera vendldo em íerlad ria v:era_9. ser deVIdamente sdl�. sndió e .n.utritivo, :r;nuito lu-
cisa de um ari�ilio energi- '�D,encontra-se em 'todas as pharmacias e dro.�arias do

,..

f 'd l' E' .

'q'" das, ,pagarem a taxa. de qlll- 'co,', para bObtetr 'um argu-

i�' Estado, 'Pedir sempre o Peitoral de Ang'ic" elotense,'orma a eI para ue '., Iterará, resistinqo ás doen- '
"

:
' .

, .. !, ", tação D,luQ.lcIpa ,conterem 0- msmo ro us o.

�
.. '

" .

chegLT� ,a noticIa' a todos das as condições em que o ças mais frequentes na in- ..0 va.n,adiol é ins_Ubs..
",

CONFIR:aq �8t.e attestado.,Dr. E,�. Ferreira. de Araujo'

güantos pOS5a -intereSSár propj)ne�te !ile o.briga a fazer fancia,
,

'
. btlllvel.�este caso., ' dIZem � LICE�ÇA N. 511 DE '�6-3-906, (Firma reconhecida.)

lf1and�i :P1;ass�r;0 :.,?r�,�l�� ;��e��1�Çoe,��lf!�i� ����, um, 'Peça Vanadiol á/phar-, os ��1��g�am�nt�" de,Ihe 'e� Geposifo ge�al; 'Droga�ía �EnUEIRA-Pelotas .

t-ç ed_lta, que sera. -afJr�a� .. ,Prefeitura M�nicipaLde'Ita. macia proxlma e comece Va'.'adlOl, e yeJa que o-a· ,I ,.' �".
" 'J

d, (,) no, 10"ã,a,r.' do costu'me,' jah", 'em. 20,. de ",\g_os, tú de 1931;,,· a tomal-9, sem perda de pehte' é maIOr. as c!�res \"!' EM CU,RITYBA: Drogadas: Siegel & Etz.el,M1ner'l>l'> "G tempo. E' de gosto. delicio- f"

I I
d pqblí"cado pela ifilprensa ,." ," _ Loao, ay,a . so e facil de tomar. Con. apparecem nas aces, o 'vai André ,je Barros. etc·-EM FLORIANOPOLIS ..

Ú d' ,,,, 'd 't C· Secretario
vem' começ!ir agora. peso augmenta gradual- ii H(lepcke Irmão RauliJl(l Horn Rodolpho Pinto da

� O ,e-paSS�\P P.1-#:r:�, 1:".
'De ordem do Sr. Prefeito' mente.

" 1 • ,,�UZI José'Chri�t�va� �e Olivei�a-E�' .TOINVI_l;,LE:d1ade qe" �t�]àVY,<,o�. �Q� Pr9visoI'io laço public�que, _, .' : W JIenrique Jordan, etc,..:..EM PAftANAGUA' ;<\.Iberto
gnove dI;:IS lIO \TIez. de 'n.o. ,dia 28 do, ��rreqte, 'ás. �5 u'J V' & C '

> i��to�ú16 J��eli�;-�;�k· ��f.;-sfe��b��!��Op�o��f:� I"· ·'CARLOS' LAÕÊNS,TEíN.·, ':��·19f'.;��,'.,�::..�,���,�-�"'��.�����."�,'
,�.", ',,'_, ", u., �>:I i.' cartas fechadas nara. a con-

. �����__,_����_...�.
\'�p, q, e�,çt�vl')�'"AlSl- ,s�rva!da estradã.de Blume,' BllIiTlenaU'-' ','

J; "I , ',.. I,
, .. ,. ".'.' \', '. '_ '"

' - -',

b1fl,des V�leJ;lO ,�llV:�lra de ,na,!!, .dividid� em 5 trecho.s, da .' ,,' .

( ':.. POMADA' MJNAN�Q�A-:::- q!le ;I1em com 914. conseguiu :

Souza,.]Ulz de DlJ:1élt�. Nã', segUlllte, forma; _o 1'; da pon:

I
Fabnc� <1e,Artefa�tos cl,e <E�m�nt(J1 'ladnlhos,/ I

Cura quasi té�� a; "qualid,ade curàr.
.

.ta mais se �continra em te da l!ede�pção ate o' es· canQS, telhas, azuleJ.os, pedras, em blocos ,etc. de FE1,{IDAS, antigas ,?U no- Centena'" "de '-nuras sem"�, " . '. tabeleClmento do sr. Manoe, . ,

vas humanas ou de ammallS
..... <>,

�,;edItal a�lma tra�scnp�o Claudio; o 2', desse local até ,lnfcrms'çõlZs com.)U�O WILLEtn�ING 8l. (.' A Pharmac;;' Cruz em Avare' lhantespor toda a parte. Ve�.
OQm O theor do qual fiz, o sr. �anoel Vicent� da Luz;}.. !:I11I.a_ti· ·O�.

'

';'1 Est.de s.Paul?,curOUJtJçer88. de-se, em �,odo. o Braail..
'I' 0'0·

�f

<\ r _OIJ
..._

_

C· , \:-" ,

no Da fIZ
I Envel�PPes' Com
merctaes desde

,,-� #:
� t't

'

...f.. '

MUITAS outcrldcdes medi'cbs �ecdnHeceril as
, J,. propriedcdes reconstituintes do o�� de

6gaao de becclhou, mormente para ellivicr o

peso dós annos. Muitas pessoas não po
dem tomar ou dig�rir este.volioso eleo na

suo forma natural, porém podem tomar

a Emulsão de 'Scott, que contem o oleo
scientificamente refinado, em forma fccil
de digerir e 'de cssimilcr.. Tome-a pcre
farta lecer-se•.
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,
I

cro dxzJ:;_e:o6'�
--r"....ào é md/u}r,
/�

.

Queira V.8.. dar-me a honra de urna 'visita e, certificando-vos' da qualidade dos meus arti

.gos e de seus preços, chegareis á convicção de que para ser bem servido
e a preços baratíssimos somente na EL�TE CATHARINENSE.

(om . _.N. N� Costeirà I;·�"""""'_"'''''''''''''·''''',�··!�·>"A'9'#lig·ll L O Y D B R AS I Lf I AOp .. peu I & C I a ,A mais_ importante. Empreza de
,

' Li ,II Navegacao da Amei'lca do Sul para

'I':' �1l:.IAL.ITAJAHY � transporte de cargas e passage�r.os
'Vapores esperados neste: Expedlçoes e despaches "� LU��A' RH]HLAG1H�A

'

porto durante o mez de', Incumbem-se de despachos de exportação � O confQrtavrzl paquete. '

Agosto e Seternbro !
de qualguer mercadoria para ,todos os _port.os � ,M I R 'A N D A do norte a 2

I-I
do BrasIl e· para o estrangeiro, bem aSSIm

I \
de Setembro

-
.

LINHA "iMB1TU8A-RU)', de _ despachos de 'i�portação de �ercadot�as para Florianópolis e Laguna. , .
_ �.:'";

'.
. de procedencia nacional e estrangeira, serviço DE OUTUBRO do sul a .

-..: -
-

PARA O SUL, escalando PARA O NORTE, es- leito com presteza e modicidade. � 3 ,,30, Escala-S. Francisco,
em Flori�nopolis e calando ,eT? Paranaguá, 1.{1": ,Navegação Ffuvial, \1

Santos e Rio, até Recife sem .baldeação.
,

,,'
"

Imbituba Santos e RIO. . NOTA:,_:_Os· vapores da linha Laguna recebem:

, 1 'Man'tenl, para este fim .diversas lanchas, movi- ,

,

cargas para Montevidéo e par,� os por�os'interi.ore�
.' • das a motor que garantem, transporte rapido •

de Matto Grosso, com .baldeaçao em Sao Francisco,
ITAPACY - dia' 27'� de mercadorias, entre Itajahy e Blumenau,

I
Para cargas e pass�gel!'Os, �rat:l-se na agencia do

, rã ' ,

• Lloyd, á rua Sao Francisco. com o 8p'pntp

LiNHA PORfO-ALEGRE - ARACAJU! I Agenclê;\ de yapores, José Alves Pereira.
B

'

, � Agentes do vapor «Cruzeiro> que faz VIagens ;
-

I
• •

c , r' I PARA O NORTE, f.' regulares entre Joinville, Itajahv e Floriano- 1\-d. PARAR'O G'UL'descpalaln- escalando em 8. Francisco, I .polis para o transporte das mercadorias. O mais extraordinario
O em 10 ran t, e 0-' p 'Q t I)

. (' d t líd d
tas e Porto-Ale re ':lran�gua, v,an os, \.�o, . �§& e .�tiJlt'.!====��. romance a ac ua 1 a e

g. VIctor.I�, Ilheus, Bahia, >�__J�_ ..

T
DEPOIS, de E. M, Remar-

Aracaju e,Penedo. •.
ARCAZ DE ,UM. BA�R.GA- que, o autor de «Nada de

, E X � J A-M VERDE-O apreciado Iívro de
v fr' -t 'd�, ' no o na en e oCCl en-

.dia 5 ITASSUCt Ma 7" sempre (\' legitimo for- José Boíteux. Vende-se nesta

'I tal». Vende-se nesta re-

micida em pó, marca redacção. dacção,'

MORTE A'S **ft�H,tH..:-t.i����um,t.tit���iHjt���HHH.;Rv.d'H�.Ü.�� . I, �Ü

(DlRE��jq�� i CD,nSTRUCTDRR·· g
. Informações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-tina de acção rapida, ener1ica e se- '� ,"

'

.,

da Rua Silva--AGE�TE-HERMETES D'ARAU�O. ' ���tnsc�n���1�������t�imd�iii'� * fi n, T U fi R i O' E n S E *M Vninhos á a�l:ic,ultura, Emprega-, I �R4 � fi -

n ft a ��.��������--i�1
sesemmaemmsmosesemfogo." j/.-i?" .

". 1.., I
'

IIr'---------- --'-,----,---11. (Cuidado com as imitações) U ' ,.�' Q,'

I�I, I T I N E R A R 1"0 O A
'

Iii A VendagUi���!i�a�áa: na se- !>:J./���t�cllat'd;,el (C�(lMi)}n;�lItti})1f,nWall ��,"""!!If � � �--'.""""���-""""I"-"'-"� �v.W··:p-=�Q� f# \P.E<P �'.:.i# w:w

liI,I EmprrJ�ê!I Dili do n., HDEP"KE I�I Raul Hzust da Silva #, lt<(g,�r;M;JfL�laJb nlti1IllIl!)}OO®' }l;,1t,di31", 1�
I

( 118 &�S � ,,�pharmacia Sta. Therezinha ;;
�""=�,,,,,_=-...r."<> ...� ...�,=,,_w, ..... "''''''.".._"

U
'P, -,

Iii
Deposltarios em Florianopolis: " ITAJAHY S. Catharina :.

_I�I - Para o Norte -
"

�
CARLOS HOEPCKE S. A, 1't. . . �

tI O I�
"-� M• .,...·' .� .. Codrgos: �lbBr,fl 0, e li,"aSGotte �

.

« arl Hoepc�e)�:a�ci���: �a�t��,ePR�o. II -��.,-�...,. ,,--. I:: End, Telegr: �;�!!J1��!lJli�,\�)Tf� ::
A "di 8 23 III

-v, Excellencia sabe o que é � .
-, #

II
« nna» nos.--, ias e. para .

. P 1 M 1\ �
, ��

S. Francisco, Santos e RIO; etro iÚá' inancora� � Instituição fundada em 29 de Se-
�

'�
«Max» nos dias 7 e '21 para Il Pois compre um frasco e .. tembro de 1924, destinada a incre- fl

PJ

S, Francisco, Paranaguà e Antonina,
� verificará, em poucos dias, U� mentar O progresso de .Itajahy. �tM...

f que a CASPA desapparece

IiI
- para o Sul - ... I� !feg�s�� c���ll�sfi�:�g��� Venda dr casas e terrenos a

f «Oarl Hoepcke» 'lOS dias 12 e 27 para lil ��n�eSi�:!�ã�U��osf�e��g� !H� dinheiro ou em prestações r110- ;;;;It
'

Florianopolis e Lagup.'a. II
no couro cabelludQ; dei�a dIcas me,nsaes equivalente� aos

�� de cahir porque lhe falta-·
«Anna» nos dias 4 e 19 para

'

va o alimento necessario á UI'
.

U'd d b Ib t'd a U!!UeIS.

I� - .' rlorianopolis e Laguna. &1 PETROLINA l\nNANb�R�!,
'-'

/ ".
I! «Max» nos dIas 9 e 23 para .' � depois dp. um mez de,uso � Recebe dinheiro em deposito /lOS M

I�I FI' r L I�I
oS brancos vãu diminuindo, ., melhores l'.J-NJS e sob garàatias' ..

l� Ol'lano.po 18. e aguna. tornando-se os seus cabeI- ,�reaes tM

;�+
Para passage!'}s,fretes e mais infor- �' I

�oJl�:�fes��N�:iS qr:eet�I�: H ..

I mações a tratar com os agentes: .
não é tintura para tingir ++ O ninheiro O"uardA'do em ca- 11'
cabello; com o seu uso é .. � ..

lMALBURG CO Iii
que pouco a Ponc9 se vae '" �a dá preju!zo ao seu dono e �

0_
'. I

ennegrecendo.Vende-senas .. as coliectlvldades· ",C"a bo'iS ca�as e na PHARMA- 1't �

�������;�� ���o�INANCORA, por, ata- ���;;t;���uun�=�;;u;;;;�

CAIXA MERCANTIL. R'IO BRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade ,que distribue

������������������������premios �das�segundas���asp6r500re��
Itaja'hy': JOSE' ESPINDOLA - RUA PEJl){O FERREII{A, 49

f1 Elit� Eatherlnznse
J

"
, PRACA VIDAL RAMOS

, ,

•
- -
•

•
- -
•

�

A casa, preferida pelas damas elegantes e os cavalheiros chies
c

/
'

Ilníca depositaria das afamadas [abrícas de calçados para senhoras,
/

recebendo mensalmente as ultimas novidades ..

Exclusivista 'dos afamados calçados FOX e dos megualaveís chapeosCURY

.

Excellente sortimento c em artigos flnlsslmos para homens

ITAPURA

AV I 5,0 r

NOTA:-Até nova 'ordem não se recebe
cargas alem dos' portos de escala ..

.\

Agente'lem

Os CABElLOS, BRJ\rt,COS
A C

'Vo/iamaollalWlll.
. AS PA desapparece e

eula«CALVICiE

, .
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